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Sindicato inicia campanha
que relaciona venda da 
Petrobrás com alta no preço 
dos combustíveis Pág 4

GESTORES MONTAM
TEATRO PARA IMPOR 

RETIRADA DE DIREITOS

Empresa ignora 
propostas dos 

trabalhadores em mesa de 
negociação. Sindipetro-SJC le-

vará propostas de PLR para votação 
em assembleias entre os dias 20 e 27. 
Tabela de turno também será debatida 

entre petroleiros. Pág. 3
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Banda Gruporão 
agitou a festa 
com musícas para 
todos os gostos

O Sindicato recebeu várias de-
núncias de práticas absurdas da 
coordenação do setor de saúde 
ocupacional da Revap, que com-
prometem a ambiência e colocam 
os funcionários sob intensa pressão. 

Uma delas é a convocação de 
empregados que estão afastados 
por motivos de saúde,  para que 
compareçam à refi naria.

Para atender às convocações, 
trabalhadores que deveriam es-
tar de repouso por recomendação 
médica estão se deslocando, em 
alguns casos entre cidades, o que 
representa um grande risco. Este 
abuso teria ocorrido inclusive com 
pacientes afastados por problemas 
cardíacos. 

Outra prática absurda é o envio 
de mensagens em grupos de what-
sapp, para empregados próprios 
e terceirizados, exigindo confi rma-
ção de recebimento e tratando de 
maneira coletiva e aberta questões 
que deveriam ser tratadas de ma-
neira individualizada. 

Sindicato reprova Práticas do setor 
de saúde ocupacional da Revap

confraternização dos Petroleiros 
fecha o ano com muita animação

A tradicional confraterniza-
ção dos petroleiros, que acon-
teceu no último domingo (15), 
foi um sucesso. A estimativa é 
que cerca de 600 pessoas te-
nham passado pela festa, que 
começou às 11h e foi até as 
22h.

Além de muito churrasco e 
chopp gelado, brinquedos para 
a criançada, banda e DJ garan-
tiram a animação do público. 
Ano que vem tem mais!

Alimentação
Apesar de ter se comprometido 

com o Sindicato de fornecer ali-
mentação no local de trabalho, a 
refi naria interrompeu este serviço, 
obrigando os técnicos de enferma-
gem de turno a se deslocarem até 
o restaurante principal.

Resultado: o setor tem de ser 
fechado durante o período das re-
feições, o que coloca em risco toda 
população da refi naria.

A alimentação no local de tra-
balho já está judicializada e espera-
mos restabelecer todas as copas de 
turno desmobilizadas pela Revap. 

O Sindicato está acompanhan-
do de perto a situação do setor e 
já realizou uma primeira reunião 
com a gestão da refi naria para 
cobrar o fi m do assédio moral. Se 
isso não mudar a Revap vai ter de 
mudar a coordenação! Saúde e se-
gurança em primeiro lugar!

Fotos: Tanda Melo
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Os gestores da Petrobrás 
montaram um verdadeiro teatro 
nas negociações e não apresen-
taram avanço signifi cativo para o 
regramento da PLR 2020, inclu-
sive ignorando a contraproposta 
defendida pela FNP.

A Petrobrás manteve a pro-
posta que desvincula o lucro da 
empresa do valor que será distri-
buído aos trabalhadores em for-
ma de PLR. 

Se for aprovada, a nova polí-
tica de remuneração variável da 
empresa aumentará a diferen-
ciação entre os funcionários com 
função gratifi cada e os demais 
trabalhadores.

Assembleias
A partir do dia 20, o Sindipe-

tro-SJC irá submeter às assem-
bleias a proposta da empresa e a 
proposta da FNP, que mantém o 
lucro como referência no cálculo, 
bem como o conceito de remu-
neração atual.

"A empresa enrolou até agora 
para impor uma PLR rebaixada. 
Não podemos aceitar", afi rma o 
presidente do Sindicato, Rafael 
Prado.

SEM AVANÇO NAS NEGOCIAÇÕES, 
PETROLEIROS VÃO DECIDIR SOBRE PLR

Negociação entre sindicatos e Petrobrás sobre PLR

Em um processo marcado pela 
falta de democracia e transpa-
rência, a Petrobrás está cobrando 
que o Sindicato se manifeste, até 
o dia 20, sobre o interesse de assi-
natura de um ACT para aplicação 
de uma nova tabela de turno sem, 
no entanto, informar o conteúdo 
do documento.

é preciso transparência e democracia no 
processo da tabela de turno

Na negociação sobre o regra-
mento do Banco de Horas, a em-
presa afi rmou que irá descumprir o 
prazo de negociação de 120 dias, 
pactuado no Acordo Coletivo de 
Trabalho.

A Petrobrás informou que  irá 
aplicar o Banco de Horas, unilate-

contra aCORDO, empresa quer banco de horas em janeiro

CALENDÁRIO DE ASSEMBLEIAS >>>>>>>>>>>

20/12: 26/12: 

27/12: 

G4 - 7x15, G3 - 15x23
G5 - 23x7, Transpetro

G1 - 15x23

G2 e HA - 7x15

ralmente, a partir de 1º de janeiro, 
e suspendeu as negociações.

O Sindicato defende que horas 
de fi nal de semana e de dobra de 
turno, por exemplo, não podem 
entrar no Banco. Se a empresa não 
suspender a decisão e retomar a 
negociação, o Sindicato irá levar a 
questão à Justiça.

Em consulta aos empregados, 
sem participação do Sindicato, a 
empresa informou que a tabela C 
foi a mais votada. Porém, não in-
formou o total de votos colhidos. 

Qualquer acordo deve ser sub-
metido à aprovação dos trabalha-
dores em assembleia organizada 
pelo Sindicato. Por isso, além do 

conteúdo da proposta de ACT, va-
mos cobrar um tempo maior para 
informação e discussão entre os tra-
balhadores.

A empresa também não informou 
como irá ressarcir os petroleiros pelo 
tempo em que descumpriu a legisla-
ção na aplicação da tabela. Não va-
mos abrir mão de nossos direitos!
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PETROLHEIROO
Transferências
A Petrobrás mudou 

as regras do Adicional de 
Transferência e já está apli-
cando para todos os em-
pregados. No entanto, o 
Sindicato não concorda e 
e entende que a mudança 
só pode ser aplicada para 
novos funcionários, por se 
tratar de condição menos 
vantajosa. Vamos lutar por 
esse direito!

AMS em baixa
O Sindicato recebeu 

várias denúncias sobre a 
saída de muitos médicos 
(as) credenciados da AMS, 
principalmente em Jacareí. 

Isso tem difi cultado o 
atendimento de petrolei-
ros e dependentes. Vamos 
solicitar o balanço de en-
trada e saídas de médicos 
e lutar pela manutenção 
da qualidade do plano de 
saúde da categoria!

Boas festas!
Informamos que não 

haverá atendimento no 
Sindicato nos dias 23, 24, 
30, 31, 2 e 3. O atendi-
mento volta ao normal no 
dia 6. Desejamos boas fes-
tas a todos!

SINDICATO INICIA CAMPANHA CONTRA 
PRIVATIZAÇÃO E ALTA DOS COMBUSTÍVEIS

Distribuição de boletim informativo da campanha, em São José dos Campos

O Sindipetro-SJC iniciou, na úl-
tima semana, uma campanha de 
conscientização contra o aumento 
do preço dos combustíveis e a priva-
tização da Petrobrás.

Com outdoors espalhados por 
sete cidades da região e distribuição 
de materiais informativos, a campa-
nha visa conscientizar a população 
sobre os riscos da privatização da 
empresa, promovida pelo governo 
Bolsonaro, e sua relação com a alta 
no preço dos combustíveis.

Pressão das importadoras
Com as sucessivas altas do dólar, 

a Petrobrás está realizando reajustes 
diários no preço dos combustíveis.

Na prática, isso quer dizer que 
o governo abriu mão do poder de 
controle de preços, o que privilegia 
as empresas importadoras de com-
bustíveis e prejudica a população e a 
economia do país.

Nas próximas semanas, os direto-
res do Sindipetro estarão em pontos 
estratégicos das cidades da região, 
distribuindo materiais e conversan-
do com a população. Participe você 
também! "É preciso ganhar a popula-
ção para a defesa da Petrobrás, uma 
empresa que é patrimônio nacional e 
essencial para nossa economia. Este é 
nosso objetivo com esta campanha", 
afi rma a diretora do Sindicato Silvia 
Baptista.

Questionada, Petrobrás afirma que não controla preços

Após ser questionada no 
Cade pela Abicom (Asso-

ciação de Importadoras 
de Combustíveis), a 

Petrobrás negou que 
esteja desrespei-

tando a parida-
de interna-

cional dos 
preços.

Em entrevista à imprensa, a 
diretora fi nanceira da Petrobrás, 
Andrea Almeida, afi rmou que, 
desde junho, foram suspensos 
os chamados contratos de hed-
ge, que protegiam a empresa da 
volatilidade dos preços do barril. 
Segundo ela, agora, os reajustes 
de preços estão ocorrendo con-
forme a necessidade.


